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Programa de curso (provisório*): 
INTRODUÇÃO A ESPINOSA: uma filosofia subversiva?

1) O curso visa, primeiramente, percorrer as razões pelas quais Espinosa tornou-se um dos mais polêmicos filósofos da história da filosofia. Acusado, perseguido, heremizado, primeiro filósofo de origem judaica a ser incluído no Index Prohibitorum, várias são as motivações que promovem tanto repulsa quanto fascínio de filósofos, escritores e cientistas ao longo de tantos séculos. Quais as razões que o tornam o centro de tamanha polêmica? Seria o conteúdo crítico de sua filosofia ao seu tempo histórico? Seria o conteúdo conceitual em relação a outras filosofias? Seria a filosofia espinosana uma anomalia selvagem ou uma filosofia subversiva, como afirma Antonio Negri? Seria a força do pensamento como contradiscurso, tal como defende Marilena Chaui?

2) Tomando como fio condutor a construção da histórica polêmica acerca do filósofo, analisadas em algumas das principais interpretações de Espinosa ao longo da história da filosofia, apresentaremos alguns dos principais focos de interesse contemporâneo ao revisitarmos esta filosofia: a sua inovação quanto aos conceitos de corpo, afeto, potência, infinito em ato, finitude, indivíduo, multitudo. 

Considerando os dois primeiros módulos como introdutórios à filosofia de Espinosa, enveredaremos para o último módulo: a análise da sua obra maior, a saber, a Ética demonstrada em ordem geométrica. O desafio final será, portanto, analisar no detalhe e reconhecer, desde suas primeiras definições e demonstrações geométricas, na gênese de uma filosofia da imanência, a peculiaridade da filosofia espinosana que a torna tão eficaz em sua capacidade de produção de tantos novos conceitos.


Objetivos: 
O curso visa 1) no módulo introdutório: apresentar alguns dos problemas e questões principais em torno das polemicas históricas acerca do espinosismo; 2) problematizar um eixo característico desta filosofia do conceito fundante (o conceito de infinito em ato articulado ao conceito de causa sui); 3) introduzir análise de texto filosófico em abordagem específica ao problema proposto como instrumento principal de trabalho para a compreensão e interpretação de Espinosa; 4) discutir derivações do problema de âmbito metafísico para as consequências nas ciências, na ética e na política.

Metodologia:
Aulas expositivas e análise de textos com os alunos em sala de aula; seminários e propostas de atividades práticas discentes.

Atividades práticas discentes:
Leitura e análise de texto filosófico, leitura e fichamento de bibliografia de apoio, resenha comentada de bibliografia indicada.

Avaliação:
A avaliação será realizada por texto dissertativo individual cuja proposta temática será discutida em sala de aula para ser entregue ao final do curso; avaliação da atividade discente referente aos fichamentos, resenhas e resumos; prova escrita ou seminário.
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